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CEI — As crianças são homenageadas neste mês de 
outubro. Que não lhes falte aquele algo a que têm di­
reito: carinho, compreensão, amor... Que não lhes seja 
dado tudo num 12 de agosto simbólico, para lhes ser 
tirado nos outros dias do ano. A maioria delas já vive 
num mundo de frustrações.

A nota predominante deste número é a política. O 
voto que deve ser dado no mês seguinte. Como, por quê, 
a quem dá-lo?... Muitos, porque perderam o direito de 
eleger o Presidente da República ou o Governador do 
Estado ou porque há sempre uma espada de Dâmocles 
sobre a cabeça dos que são eleitos por eles, perderam o 
ânimo, a alegria de votar... Estarão certos? Cremos que 
não. Quanto mais gente, lá em cima, para protestar con­
tra a "espada de Dâmocles", melhor. Então vamos votar! 
Além do mais, é da condição cristã o participar do pro­
cesso político (veja última página).

Estávamos pensando numa homenagem mais con­
creta (que ainda vamos prestar) a Billy Gammon, quando 
chegou a carta de Brasília, publicada em seguida. Co­
movente o testemunho de sua vida, confortante o enga­
jamento de mais um soldado, em nossas lides ecumênicas. 
Muito obrigado Clarisse.

C A R T A S

—  Vocês vão ficar tão tristes 
quanto nós ao saberem do fale­
cimento de Billy Gammon, esta 
manhã, em Brasília. Na 4A-fei- 
ra passada, foi atropelado em 
condições ainda não esclarecidas, 
sofrendo fratura de um braço 
e da base do crânio junto com 
enfarte. Teve muitas horas de 
lucidez e todos julgavamos que 
iria se recuperar. Deus achou 
por bem chamá-la. Foi ela quem 
me deu assinatura do CEI, fa­
zendo-me descobrir a verdadeira 
face do ecumenismo. Aprecio a 
coragem de publicação de certo 
tipo de notícias assim como o 
espírito de caridade que se des­
prende de todos os artigos. Sei 
que Billy traduziu artigos para 
o Boletim. Um soldado, tomba, 
outro vem tomar o seu lugar.
Sou tradutora oficial do Ministé­
rio das Relações Exteriores, e 
é este o motivo desta carta, ve­
nho oferecer meus serviços — 
sem ônus para essa entidade —  
para traduzir do francês os ar­
tigos que acharem por bem me 
entregar. Aproveito o ensejo pa­
ra desejar-lhes êxito nas suas 
atividades, assegurando-lhes mi­

nha irrestrita colaboração. Mui­
to cordialmente

F. &r
Brasília, D. F.

—  Sou estudante na Univer­
sidade de Brasília e me inte­
resso por todos os aspectos da 
cultura brasileira. Penso que o 
elemento religioso cada dia mais 
se destaca no Brasil. O infor­
mativo CEI chegou-me às mãos 
e pude perceber a grande va­
riedade de temas abordados na 
publicação'. Temas todos de 
grande interesse religioso e cul­
tural. Por isso, gostria de soli­
citar-lhes a gentileza de me en­
viar regularmente suas publica­
ções.

Cay/o.y Ffwa
Brasília, DF

—  Gosto muito da revista, CEI, 
e, embora faça restrições ao pro­
cesso e sistemática do ecumenis­
mo, creio, entretanto, que ele é 
irreversível. O cumprimento dos 
tempos será como a Igreja co­
meçou. Queria pedir dois favo­
res : enviar o CEI para meu fi­
lho que é estudante no Seminário 
Presbiteriano do Norte (3.° ano) 
e enviar-me 30 exemplares do
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—  . . .  parabéns aos que se 
ocupam com CEI. Esta revista, 
tão enraizada em Cristo e tão 
de acordo com a dinâmica do 
seu Evangelho, só pode desper­
tar as maiores simpatias em 
mim. Segue vale postal para, 
uma assinatura de CEI, se pos­
sível com os números todos a 
partir do começo de 74.

dí? Gdfj 
Aracaju —  SE

—  Sou apreciador demasiado 
do Boletim CEI. Desejo rece­
bê-lo regularmente de hoje em 
diante. Sou pastor presbiteriano 
independente e as notícias que 
me chegam através deste boletim 
me são muito úteis.

Maringá, PR
—  Leitor assíduo do CEI que­

ro expressar-lhe a minha profun­
da apreciação pelas notícias e 
pelos artigos publicados, espe­
cialmente porque nos levam à 
reflexão sobre o desempenho do 
Cristianismo em nossos dias. 
Quero continuar recebendo CEI 
e seus preciosos suplementos.

S. Paulo, SP
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REVELAÇÃO OU REVOLUÇÃO? O SÍNODO DOS BISPOS 
FACE AO SENTIDO DO QUE É EVANGELIZAÇÃO

Vaticano (JB) O órgão oficial do Vaticano revela dú­
vidas quanto à oportunidade de se considerar como men­
sagem de Cristo o abandono do Evangelho para se "sub ­
mergir na problemática concreta, histórica, contingente, 
falando-se ao homem de seus problemas cotidianos." O 
tema escolhido para debates já provocou inúmeras dis­
cussões prévias, que podem ser resumidos em uma per­
gunta: revelação ou revoluçáo?

A evangelização é, na realidade, a principal missão 
da Igreja. Entretanto, em uma realidade onde prevalecem 
a pobreza, a fome, as doenças e a opressão, levanta-se 
a questão de como deverá um missionário encarar a ta­
refa de converter o mundo ao cristianismo.

Para muitos, a Igreja recupera sua "chedibilidade"

A IGREJA RECOMENDA 
PARTICIPAÇÃO POLÍ 
TICA DO POVO

"Ê preciso superar a aparente 
contradição entre a necessidade

ticipação do povo. Não é verda­
de que o êxito econômico exige 
que o povo seja afastado de qual­
quer possibilidade de escolha e 
manifestação, relativamente a 
responsabilidade, objetivos, me­
tas, prioridades", afirma o do­
cumento "Igreja Política", pre­
parado pela Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil e des­
tinado a "estimular a reflexão 
dos cristãos sobre a complexa 
e atual matéria".

EDUCACÃO RELIGIOSA 
ESCOLAR EM MOLDES 
INTERCONFESSIONAIS

Estado foi o da remuneração 
das aulas de ensino religioso mi­
nistradas em estabelecimentos 
oficiais.

no dia em que a ação religiosa 
for acompanhada "de uma luta 
pela justiça social". O III Sí­
nodo, realizado em 1971, já ha­
via estabelecido' que "a ação pela 
justiça e a participação na trans­
formação do mundo" estavam li­
gadas à tarefa da evangelização.

"Não podemos oferecer um 
Cristo abstrato a trabalhadores 
rurais cujos filhos morrem de fo­
me ou a mineiros que têm seus 
nulmÕes destruídos pela silico­
se", disse um bispo, acrescen­
tando que a melhor experiência 
para a Igreja na América Lati­
na é "aquela que mais se apro­
xima da pessoa humana."

Vários bispos, sobretudo da 
América Latina, apresentaram 
para estudo o problema da in­
fluência da situação social e 
da atitude a ser adotada com

relação aos marxistas ou a seus 
partidários.

A maioria dos prelados deseja 
que os métodos de evangelização 
levem em conta as condições pe- 
ctdiares de cada país.

RETROCESSO NO
MOVIMENTO
ECUMÊNICO

O Papa Paulo VI, no seu 
retiro de verão de Castel Gan- 
dolfo, fez, em agosto, declaração

Conforme o Papa, a liberdade 
que o protestante tem de inter­
pretar as Escrituras Sagradas, 
pulverizou a unidade da fé. Por 
isto a liberdade protestante deve 
ser rejeitada. Ela equivale à 
confusão de línguas da qual fala 
a Bíblia. "Que ecumenismo —  
pergunta —  podemos construir 
nesta base ? Aonde vai chegar 
o cristianismo, aonde vai chegar

lismo se aceita a dissolução da 
doutrina e consequentemente da 
Igreja?". O Papa finalizou seu 
pronunciamento ressaltando que

DR. HARDING MEYER VISITA O BRASIL
Diretor do Instituto Ecumênico de Strasburgo, teólogo 

luterano, grande líder ecumênico, Dr. Meyer esteve du­
rante o mês de setembro fazendo conferências no Brasil. 
Uma das atividades do Instituto que dirige é patrocinar 
encontros ecumênicos especialmente com a participação 
da Igreja Luterana. A sua visão ampla, a profundidade 
das suas colocações e a sua cultura teológica impressio­
naram a todos que tiveram contato com a sua pessoa. 
Manteve prolongada conversação com a equipe do CEI 
e ofereceu excelente livro publicado pela sua entidade: 
"O Evangelho e a Ambiguidade da Igreja". Informações 
mais detalhadas sobre o Instituto Ecumênico podem ser 
obtidas no seguinte endereço: 8 rue Gustavo Klatz — 
Strasburgo — França.



EVANGELIZAÇÃO HOJE SIGNIFICA LUTAR CONTRA 
A FOME, GUERRAS, OPRESSÃO, TORTURAS E A 
EXPLORAÇÃO DO HOMEM PELO HOMEM

Rio (JB), Dom Paulo Evaristo Arns, Arcebispo de 
S. Paulo, declarou no VI Sínodo dos Bispos, reunido em 
Roma, que a doutrina cristã tradicional sobre a salvação 
perdeu "sua força escatológica e transformadora da rea­
lidade" e que "a juventude se deixou fascinar" pelas pro­
messas das ideologias marxistas e existencialistas".

O prelado brasileiro recomendou também a procura 
da justiça, solidariedade e paz. "Este trinômio constitui 
o núcleo da Revelação e do Evangelho, e nele se concen­
tra a realidade da salvação". "Por isso, o anúncio e a 
realidade da salvação obrigam a lutar contra os poderes 
do pecado e da morte. No mundo de hoje estes poderes 
se manifestam na peste, fome, guerras, opressão, torturas, 
escravidão, erotismo, salários insuficientes, etc. Nunca na
História se teve consciência tão 
aguda da presença e ação do mal 
que destrói o ser humano. Por 
isso, mais do que nunca, é pre­
ciso anunciar e testemunhar de 
maneira convincente e transfor­
madora a novidade do Evangelho. 
O ritmo da vida urbana, as for­
ças organizadoras do egoísmo 
coletivo e dos poderes econômi­
cos, a tática organizada e siste-

ASPECTO ECUMÊNICO 
DA CAMPANHA BILLY 
GRAHAM

O Pastor Billy Graham não 
contestou a declaração do Pre­
sidente da República, quando de 
sua visita à Brasília, quando dis­
se que "a campanha era impor­
tante para o Brasil por associar 
ao crescimento material do país 
o indispensável fortalecimento 
espiritual e que era um empreen­
dimento que se oropôs à união 
de todos os cristãos".

mática da alienação constituem 
um desafio para o anúncio do 
Evangelho" —  acentuou Dom 
Evaristo Arns.

VOCAÇÃO SACERDOTAL

nados cinco padres diocesanos, no 
Rio de Janeiro e nos últimos 12 
meses sete pediram redução ao 
estado laical. Nesse mesmo pe­
ríodo, entraram quatro candida­
tos no primeiro ano de Teologia 
no Seminário Arquidiocesano. O 
clero diocesano do Rio de Ja­
neiro é de 296 padres que so­
mados aos 585 padres do clero 
religioso dá o número de 881 
padres para uma população de 
mais de cinco milhões. A falta 
de vocações sacerdotais é uma 
das grandes preocupações da Ar-

BILLY GRAHAM MANDA 
DISTRIBUIR N. T. NA 
LINGUAGEM DE HOJE

Apesar da oposição que algu­
mas autoridades eclesiásticas 
formulam contra a "Bíblia na 
Linguagem de H oje", editada 
pela Sociedade Bíblica do Brasil, 
como os batistas e o Supremo 
Concílio presbiteriano (este che­
gando a romper relações com a 
Saciedade Bíblica), a Cruzada 
Evangelística Billy Graham fez 
distribuir, entre os que se deci­
diram no Maracanã, milhares de 
exemplares do Novo Testamento 
dessa edição.

PESQUISA SOBRE A 
FALTA DE PASTORES

O Conselho Diretor da Igreja 
Evangélica de Confissão Lute­
rana do Brasil (IECLB) rece­
beu moção do Distrito Médio 
Vale do Itajaí preocupado com 
a falta de pastores, sugeriu pes­
quisa ao Grupo competente de 
estudos do IX  Concílio Geral e 
colocou o assunto na pauta do 
próximo Concílio. O documento 
busca na paróquia possíveis cau­
sas para a ausência de vocações 
para o pastorado.

A referida moção também su­
gere que seja feito um levanta-

sáveis pela vocação de muitos 
pastores e do grau de interesse 
das comunidades pelos seus fi­
lhos que se preparam para o pas­
torado.

D. AVELAR QUER MAIOR AUTONOMIA DOS BISPOS
PAÍS PRECISA DE 900 
MILHÕES DE DÓLARES

BraÃ-í/m (JB) —  O Ministro 
da Fazenda, Sr. Mário Henri­
que Simonsen, disse que o Brasil 
só precisará de um ingresso lí­
quido de 900 milhões de dólares 
(Cr$ 6 bilhões 300 milhões) de 
empréstimos externos para fe­
char o ano com o balanço de pa­
gamentos equilibrado.

O Arcebispo de Salvador, Cardeal Avelar Brandão 
Vilela, pediu que o Papa Paulo VI conceda maior auto­
nomia aos bispos, que em muitos casos é inútil molestar 
o Pontífice com questões litúrgicas e pastorais quando 
estas podem ser resolvidas localmente. A proposta de 
Dom Avelar Brandão figura no relatório da Comissão da 
qual participa. O Cardeal propôs ainda que se crie uma 
comissão de peritos em liturgia e evangelização e repre­
sentantes das Igrejas locais para que se faça um inter­
câmbio constante de opiniões sobre problemas comuns.



PASTOR METODISTA, NO RECIFE, FOI PRESO

Os jornais diários (JB de 6 a 10 de outubro) noticia­
ram a prisão do Rev. Frederck Morris, pastor metodista 
e cidadão norte-americano, na cidade do Recife. O fato 
repercutiu fortemente e o embaixador americano solici­
tou oficialmente informações ao governo brasileiro sobre 
o ocorrido. O Ministro da Justiça afirmou que o america­
no preso está ligado à subversão.

RESPEITO A TODOS OS 
QUE BUSCAM A 
VERDADE

(CIC) Ao regressar 
de uma viagem de 10 dias ao 
Japão, onde fora encontrar-se 
com os principais chefes religio­
sos do país, o Cardeal Pignedoli, 
presidente do Secretariado para 
os não-cristãos reafirmou os ob­
jetivos daquele organismo. "N o 
Secretariado para os não-cris­
tãos, nós queremos estabelecer 
relações com todas as religiões, 
com todos aqueles que procuram 
a Verdade".

IRMÃO ROGER SCHUTZ 
VISITA JOVENS EM 
SITUAÇÃO TRAGICA

Faíaé (CIC) Irmão Roger 
Schutz, confirmou sua próxima 
visita aos jovens do Chile. O 
Prior de Taizé não tinha inten­
ção de deixar a França, mas de­
vido à insistência de muitos jo ­
vens de países em situações 
trágicas, aceitou realizar esta 
viagem.

EVANGELIZAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO

A Federação Luterana Mun­
dial, na mesma linha das preo­
cupações do Sínodo dos Bispos, 
reunido em Roma, promoverá de 
21 a 25 de outubro deste ano, 
em Nairobi, Kênia, uma consul­
ta sobre a relação entre a pro­
clamação do Evangelho e o de­
senvolvimento humano.

Em seu boletim semanal dis­
tribuído à imprensa, a Arquidio­
cese de Olinda e Recife incluiu 
a seguinte nota: "No dia 30 de 
setembro, em frente à sua resi­
dência, foi preso o Pastor Fred 
Morris, sendo que somente a 
partir do 4.° dia, com a prisão 
reconhecida pelos órgãos de se­
gurança, o Cônsul dos Estados 
Unidos passou a ter contato com 
ele. Muitas notícias e acusações 
têm sido divulgadas a respeito 
do Pastor Fred e o que se espe­
ra é que, em processo regular, se 
possa esclarecer tudo a seu res­
peito, com ampla possibilidade 
de defesa. Os testemunhos de 
seus irmãos da Igreja Metodista, 
pastores de Igrejas Evangélicas 
e sacerdotes e leigos católicos, 
são no sentido de que a convi­
vência de longa data em traba­
lhos ecumênicos deixa-lhes a 
convicção de que uma objetiva 
apreciação dos fatos e um jul­
gamento feito com ampla pos­
sibilidade de defesa virão trazer 
a público uma imagem bastante 
diferente da que tem sido foca­
lizada nos noticiários. Já na se­
mana passada, os integrantes da 
equipe Fraterna, do Grupo de 
Ação Ecumênica que dá assesso- 
ria específica à CNBB-Regional 
NE-11, realizaram um encontro

da-feira, às 20 horas, estarão 
mais uma vez reunidos na Igre­
ja do Mosteiro de São Bento 
para uma vigília de orações."

GRUPOS PENTECOSTAIS 
BUSCAM UNIR SE

A Igreja Presbiteriana Inde­
pendente Renovada e a Igreja 
Cristã Presbiteriana, saídas res­
pectivamente da Igreja Presbi­
teriana Independente e Igreja 
Presbiteriana do Brasil por prá­
ticas pentecostais, estabeleceram 
roteiro de encontros que as le­
variam à oficialização da união 
das duas igrejas numa assem­
bléia geral a realizar-se em As­
sis, SP, 8 a 11 de janeiro de 
1975, com o provável nome de 
Igreja Cristã Renovada. Os dois 
ramos presbiterianos aceitam cer­
tas práticas pentecostais, o batis­
mo por imersão, pregam contra 
o mundanismo, e não aprovam a 
maçonaria.

ENCONTRO SOBRE 
NÃO-VIOLÊNCIA

Demos em nossa última edi­
ção notícia de encontro que ha­
verá em S. Paulo sobre a "não- 
-violência evangélica". Aos que 
se interessaram pelo encontro, 
aqui vão os detalhes : Local, Co­
légio Santo Américo (Instituto 
Social Morumbi), São Paulo. 
Início na sexta-feira, 25 de ou­
tubro, às 20 horas com término 
no domingo, 27, às 12 :30 horas. 
Entre os oradores estão Jesn 
Goss, Mário Carvalho de Jesus, 
Marina Bandeira. Durante o en­
contro deverá ser feita uma 
coordenação nacional de não-vio­
lência.

28A REUNIÃO DO SUPREMO CONCÍLIO PRESBITE 
RIANO PASSÍVEL DE NULIDADE

O Presbitério do Rio de Janeiro, originário de toda 
a Igreja Presbiteriana do Brasil, ao receber reiatório so­
bre os acontecimentos da última reunião do S. C. de 
Belo Horizonte, resolveu considerar ilegalmente consti­
tuída tal Reunião e conseqüentemente inexistentes todas 
as suas resoluções. O Presbitério está disposto a manter 
esta sua resolução mesmo perante os Tribunais de Jus­
tiça brasileiros.



CONSERVADORES E LIBERAIS CRIAM UM NOVO 
"WATERGATE" NA IGREJA LUTERANA MISSOURI 
DOS ESTADOS UNIDOS

Nova divergência de opinião sacudiu a Igreja Mis- 
souri nos Estados Unidos da América do Norte de 2 8 
milhões de membros. Os conservadores e moderados con­
tinuam a luta, iniciada com o banimento de todo o Se­
minário Concórdia, e que ainda pode levar à divisão da 
Igreja de 125 anos de idade.

A luta dentro da Igreja Missouri foi para a imprensa 
religiosa o que para a imprensa secular é há dois anos 
o caso Watergate. Como no caso Watergate, trata-se na 
Igreja Luterana do Sínodo Missouri de princípios, pessoas,
repreensão por causa de proce­
dimentos ilícitos, demissões de 
pessoas respeitadas, demissão de 
líderes, assim como o futuro pes­
soal e político de um presidente.

O conflito, que já se alastrou 
para as outras igrejas luteranas 
dos Estados Unidos, levou o pre­
sidente da Igrja Missouri, Dr. 
David Preus, a escrever uma

LUTERANOS ANALISAM 
RAÍZES DA VIOLÊNCIA 
NA ARGENTINA

A Assembléia Geral da Igreia 
Evangélica Luterana Unida da 
Argentina (VELKA) pediu às 
suas comunidades que tomassem 
posição frente a questão da vio­
lência. Na carta dirigida às co­
munidades refere-se à obra re- 
conciliadora de Cristo. Mas ao 
mesmo tempo constata que "cria­
ção sofredora" suspira sob a 
violência que não consegue ser 
controlada. Estas violências des­
truíram todas as estruturas da 
vida e diminuíram visivelmente

se chegando a um ponto tal que 
o homem não mais poderia man­
ter a posição de co-criador de

Tenha Mensalmente 
Uma Visão da Igreja 

U n i v e r s a l  
ASSINE CEI

carta aberta aos membros de sua 
Igreja. O Dr. Robert J. Mars­
hall, Presidente da Igreja Lute­
rana na América (A LC ), numa 
carta aos líderes de sua Igreja, 
disse que lamentaria a criação 
de uma nova Igreja luterana, 
mas que após uma divisão dos 
missourianos moderados de sua 
Igreja mãe, estes poderiam ser 
perfeitamente aceitos na comu­
nhão interluterana.

cussoes são entre os "conser­
vadores", que interpretam a Bí­
blia Hteralmente, e os "mode­
rados", que defendem uma com- 
nreensão mais liberal da Sagrada 
Escritura e favorecem métodos 
modernos de estudos bíblicos. 
Discussões sobre doutrina de 
modo algum são novidade para 
as igrejas luteranas dos Estados 
Unidos, mas um conflito deste 
vulto por enquanto é único na 
história dó luteranismo norte- 
americano. Os moderados pare­
cem vencer a luta moral —  mas 
perder a lijita na prática.

ESTUDANTES EDIFICAM 
CAPELA ECUMÊNICA

Os estudantes universitários 
de Dar-Es-Salaam, capital da 
Tanzânia, organizaram uma co­
missão para construir uma cape­
la ecumênica, que deverá estar 
terminada ainda este ano. A 
mesma comissão ficará encarre­
gada de organizar os serviços 
religiosos, para que cada comu­
nidade cristã possa realizar seu 
Culto como melhor lhe convier.

SEMINÁRIO DA BAHIA 
QUER SER MEMBRO DA 
ASTE

O Pastor prof. Vailton Loula 
de Carvalho, reitor do Seminário 
Teológico Batista da Bahia, es­
teve na sede da ASTE visitando 
o Secretário Geral e colhendo 
informações para eventualmente 
associar-se à ASTE. O prof. 
Vailton ensina Creco e Teologia 
lia Instituição que dirige.

ESCOLA DE TEOLOGIA 
PARA ENFRENTAR 
NOVOS TEMPOS

Face ao fato de haver aumen­
tado o número de estudantes na 
Faculdade de Teologia da Igreja 
Evangélica de Confissão Lutera­
na, o Conselho Diretor da Igre­
ja nomeou comissão para reali­
zar detalhados estudos afim de 
reestruturar aquela casa supe­
rior de ensino visando- prepará- 
-la para enfrentar os novos tem-
pos.

PASTOR DIZ QUE A SALVAÇÃO DOS CORPOS É O 
CAMINHO PARA A UNIÃO DAS IGREJAS

Se os católicos e protestantes passarem a cuidar da salvação não 
apenas da alma mas também do corpo, e se empreenderem uma ação 
que vise o bem-estar não só de uns poucos mas de todos, estará aberto 
o caminho para a união de todas as Igrejas ainda que à custa de 
algumas modificações nas suas estruturas, ftraarfr e princípios doutri­
nais. Esta afirmação foi feita pelo pastor luterano Alberto Baeske ao 
/ornai do Brorii (18 /9 /74 ), acrescentando que "o cristianismo é es­
sencialmente ação e os cristãos devem fazer tudo para ajudar o homem 
a libertar-se não só do pecado como de todas as suas consequências".
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BISPO PEDE EXPLICAÇÕES AO MINISTRO DA 
JUSTIÇA

Propriá, SE (CIO "Nesta altura em que os jornais 
e revistas falam do diálogo aberto entre a Igreja e o 
Estado, esses fatos, recentes aqui no interior de Sergipe, 
demonstram que ele, infelizmente, ainda não está gene­
ralizado", foi o que escreveu Dom José Brandão de Castro, 
Bispo em Propriá, Sergipe, na carta dirigida ao Ministro 
da Justiça. A carta foi motivad-a por três padres da
Diocese de Propriá terem sido, deral, sediada naquele estado,
sucessivamente, pela Polícia Fe- vetados para a presidência da

Ação Social nas suas respectivas 
paróquias, sem que a Polícia dê

G E N T E  as razões do inusitado veto.

L I V R O S

TEOLOGIA NO BRASIL

ASTE anuncia o próximo 
lançamento da série "Teologia 
no Brasil" programada há algum 
tempo. A série será publicada 
pela Imprensa Metodista em li­
vros de formato 16x10, 5, com 
um mínimo de 96 páginas e má­
ximo de 128. Esperamos com­
binar sólida competência teoló­
gica e aguda percepção e in­
terpretação das condições mis­
sionárias brasileiras. Essas obras 
procurarão alcançar a formação 
e amadurecimento teológico não 
só de seminaristas, mas também 
dos membros relativamente ama­
durecidos das igrejas brasileiras. 
Os autores serão escolhidos entre 
os escritores de preferência na­
cionais, os quais tenham espe­
cialização em alguma disciplina 
teológica e particular sensibili­
dade para com a situação sócio- 
religióso-cultural do nosso povo. 
O primeiro lançamento terá por 
título, QUEM á  7EEÍ/E CEIG- 
TO NO E E ^G IL f Trata-se de 
uma coletânea das teses apre­
sentadas em recente simpósio da 
ASTE. Os autores, na maioria, 
conhecidos de nosso povo, são —  
Leonardo Boff, João Dias de 
Araújo, Myriam Tavares, M. 
Lepargneur, J. Maraschin, W. 
Willick, Beatriz Muniz de Sou­
za e Klaus van der Grijp. O 
segundo volume da série, que já 
está preparado, é de autoria de 
Jonas Resende, pastor da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, e ga­
nhador de um prêmio literário 
na Guanabara. Trata-se de UAI 
EGTUDO TEOLÓGICO GO­
LEE ^  OOAIT/NIO^G^O. O 
terceiro volume será de autoria 
do professor Ely Eser Barreto 
César, da Faculdade de Teolo­
gia da Igreja Metodista do Bra­
sil. Trata-se de um estudo sobre 
o Espírito Santo e a missão, 
tendo em vista as condições pró­
prias de nossa cultura. O prof. 
Ely concluiu todos os requisitos 
para o seu doutoramento na Uni­
versidade de Neuchâtel, devendo 
brevemente defender sua Tese.

fYrTTTTHI?n 74 -  HUIT

#  To&f, diretor 
do setor de Missão Urbana

Industrial do Conselho Mundial 
de Igrejas esteve no Brasil, du­
rante o mês de setembro, man­
tendo contato com diversos tra­
balhos na sua área de interesse. 
Encontrou-se com a nossa equipe 
e visitou o Instituto Central do 
Povo, da Igreja Metodista.

#  o conhecido 
teólogo brasileiro, viajou

para os Estados Unidos, como 
convidado da Universidade de 
Cornell, para dar conferências 
especiais.

#  IFaMo nosso com­
panheiro de redação esteve

na Europa no mês de outubro, 
a convite da Comissão para o 
Desenvolvimento (W CC e Vati­
cano), Genebra e da FAO, em 
Roma.

Q  Dr. GMMMarj Ansons, do 
Instituto Ecumênico de 

Strasburgo (como o Dr. Har- 
ding Meyer de quem damos no­
tícia noutra seção) esteve no 
Brasil proferindo conferências. 
Foi um dos orientadores do Se­
minário Ecumênico realizado no 
Rio, em setembro.

#  Gerson Veiga, diretor da 
Faculdade de Comunicação

do Instituto Metodista Superior 
e membro da Comissão Executi­
va da ASTE participou de duas 
importantes reuniões da IForM 

/or CárífEaM Coni-

CATÓLICOS LANÇARÃO 
DIÁRIO EM PORTUGAL

LIy&ca (CIC) A Igreja em 
Portugal se prepara para lançar 
um jornal diário de inspiração 
cristã. O próprio Cardeal Pa­
triarca encabeça o movimento 
pois é inadiável, disse ele, que 
a Igreja tenha um instrumento 
de diálogo "que lhe permita, a 
seu modo, ter parte ativa na reta 
formação das consciências, na 
verdadeira consolidação das li-

V A R I A S

#  Voltou a circular a revista 
católica A ORDEM, fun­

dada por Jackson de Figueiredo 
em 1921, órgão do Centro Dom 
Vital, no Rio de Janeiro, que 
teve excepcional influência na 
vida cristã brasileira na década 
de 50. A revista estava suspensa 
desde 1964.

^  A revista americana TIME, 
de 24 de junho, dedicou 

uma página a Dom Hélder Ca­
ra, lembrando o título, recebido 
pelo Bispo brasileiro, de Doutor 
"Honoris Causa" concedido pela 
Universidade de Harvard, por 
seus esforços em favor dos Di­
reitos Humanos. O artigo se in­
titula "O Pastor dos Pobres".
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ÚLTIMA PAGINA

PARTICIPAÇÃO POLÍTICA DO CRISTÃO:
DIREITO DE CONTRIBUIR AO BEM ESTAR E PROMOÇÃO HUMANAS

Na política, em sentido amplo, o que 
entra em jogo é a própria pessoa huma­
na dos cidadãos, sua dignidade humana, 
suas exigências e direitos que devem ser 
protegidos e estimulados, como particula­
res e como sociedade, em ordem a uma 
promoção maior.

Na política, em sentido partidarista, o 
que entra em jogo é uma forma parti­
cular de entender e aplicar este processo.

Da própria definição de política, em 
seu sentido amplo, vê-se claramente que 
se trata de valores cuja defesa e promo­
ção é responsabilidade de todos. O cristão 
em particular ver-se-á levado a isto por 
sua fé. O Evangelho de Cristo prega, 
com efeito, os valores e direitos da pes­
soa humana até dar-lhes níveis de trans­
cendência não alcançados em nenhuma 
outra religião, ao elevar o homem à dig­
nidade de filho de Deus. Mais ainda: 
Cristo nos apresenta como a prova defi­
nitiva da fé e do amor de Deus, o amor 
e o serviço aos homens, especialmente 
aos pobres e oprimidos, cuja promoção 
nos entrega. Ao mesmo tempo nos ensina 
que o pecado, ofensa a Deus, contra o 
qual devemos lutar em nós e no mundo 
é precisamente o que ofende a dignidade 
e os direitos do homem, nosso irmão.

Deste modo se compreende por que 
a Igreja se considerou sempre com o di­
reito e obrigação de intervir na política

dos povos assim entendia. O Vaticano II 
afirma: "A Igreja, alicerçada no amor 
do Redentor, contribui para que a justiça 
e a caridade floresçam mais amplamen­
te no seio de cada nação e entre as na­
ções. Pregando a verdade evangélica e 
iluminando todos os setores da atividade 
humana pela sua doutrina, pelo testemu­
nho dos fiéis cristãos, a Igreja respeita 
e promove também a liberdade política 
e a responsabilidade dos cristãos.

É justo que possa, sempre e em toda 
parte, pregar a fé com liberdade verda­
deira, ensinar a sua doutrina social, 
exercer livremente a sua missão entre os 
homens e ainda emitir juízo moral, tam­
bém sobre as realidades que dizem res­
peito à ordem política, quando o exijam 
os direitos fundamentais da pessoa ou a 
salvação das almas, empregando todos os 
recursos, e somente estes, que estão de 
acordo com o Evangelho e com o bem de 
todos, conforme a diversidade dos tempos 
e das situações" (GS 76).

Ao falar assim a Igreja não está invo­
cando para si nenhum privilégio. O único 
que exige é a liberdade e o direito que 
assiste a todo homem de contribuir ao 
bem-estar e promoção humanas e a lutar 
pela defesa dos direitos humanos civis.

(Conferência Episcopal de Nicarágua. 
Sedoc. Ed. Vozes, outubro 73/495).


